
RAMPA  ao lado da faixa de pedestres: falta de comunicação entre órgãos do governo será resolvida 

REGRAS PARA ACESSIBILIDADE DE DEFICIENTES 
Calçadas 
-  Largura mínima de 1,5 m com área livre mínima para 
circulação de 1,2 m. Inclinação máxima de 3%de sua largura. 

Rampas 
- Largura mínima de 1,2 m. 

Comprimento 
2m 
6m 
9m 

> 9 m 

Dec lividade máxima 
14% 

11,5% 
9,5% 
8% 

Vagas de estacionamento 
Faixa livre de 1,2 metro nas laterais das vagas para abertura 
tor al das portas do veículo 

Numero de vagas reservadas para deficientes em relação à 
capacidade do estacionamento: 

até 50 vagas 	 1 vaga 
de 51 a 200 vagas 	 2 vagas 
mais de 200 vagas 	 1% das vagas 

A  preferência é dos ped„estres, 
Órgãos do  GDF se unem para garantir  caminho livre de obstáculos nos passeios públicos de  todo o DF 

Foco nos  deficientes 
r 
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Placas mal colocadas no 
meio das calçadas ou baixas a 
ponto de deixar  um galo na ca-
beça dos incautos. Meios-fios 
sem rampa nas faixas de pe-
destres impedindo a livre cir-
culação de deficientes físicos 
e de cargas. Calçadas com bu-
racos e desníveis que podem 
levar a um tropeço. Cenas co-
muns ao pedestre brasiliense 
podem estar com os dias con-
tados. Na próxima sexta-fei-
ra, três órgãos do GDF irão fir-
mar uma parceria para garan-
tir, no futuro próximo, um ca-
minho livre de obstáculos nos 
passeios públicos do DF. 

A portaria conjunta será 
assinada entre o Detran e as 
secretarias de Fiscalização de 
Atividades Urbanas (Sefau) e 
Coordenação das Administra-
ções Regionais (Sucar), na 
próxima sexta-feira, na sede 
do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura (Crea-
DF). O acordo marca o início a 
um detalhado estudo que irá 
radiografar as obstruções por 
mobiliários urbanos existen-
tes nos passeios públicos de 
todas as 23 Regiões Adminis-
trativas do DF. 

Segundo  o  secretário da 
Sucar, Vatanábio Brandão, a 
idéia da portaria conjunta é 
coordenar  aq ações de modo a 
iniciativa de um órgão não en-
tre em  conflito  com  a de outro. 
Quando o trabalho estiver 
pronto, os órgãos terão traça-
do critérios  em comum para 
um melhor planejamento da 
colocação do placas de trânsi-
to, faixas de  pedestre e execu-
ção de rebaixamento de 
meios-fios, exemplifica. 

- Antes, acontecia que 

uma administração regio-
nal colocava uma rampa on-
de achava que o pedestre 
iria atravessar a rua e o De-
tran colocava a faixa de pe-
destre em um outro local, 
longe dali - conta Brandão. 

À medida que o estudo for 
executado, os órgãos já devem 
começar a fazer as melhorias 
nas vias públicas. As princi-
pais mudanças poderão ser ob-
servadas na sinalização. Placas 
de trânsito passarão para o la-
do externo das calçadas e a al-
tura do mobiliário deve ser ele- 

vada para evitar acidentes. Os 
orelhões também serão vira-
dos para a rua, onde há menor 
fluxo de pedestres. 

- Toda a organização dos 
passeios públicos será feita 
em função do pedestre - ex-
plica a coordenadora do Pro-
grama de Acessibilidade da 
Sucar, Márcia Muniz. 

As mudanças também te-
rão de ser acatadas por do-
nos de lojas, que colocam 
parte de suas mercadorias 
sobre a calçada. Segundo 
Márcia, os proprietários te- 
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rão de atender os critérios 
estabelecidos pelos estudos 
ou poderão ser multados. Ela 
acrescenta, entretanto, que 
antes de aplicar as penalida-
des, a Sucar irá fazer um tra-
balho de conscientização. 

- Queremos, em um primei-
ro momento, chamar a atenção 
para a importância de se ter os 
passeios desobstruídos. De-
pois começaremos a notificar-
conta Márcia. 
SERVIÇO 
Ouvidoria da Sucar: 429-7482 
acessibildade@sucar.df.gov.br  

Primeira unidade da Fede-
ração a prever a adaptação de 
prédios e vias públicas às ne-
cessidades de deficientes físi-
cos em seu Código de Edifica-
ções, o DF agora conta com 
mais um estímulo para se ga-
rantir a acessibilidade a porta-
dores de dificuldades motoras. 
A Secretaria de Coordenação 
das Administrações Regionais 
(Sucar) lançou o Selo de Aces-
sibilidade, um certificado da-
do a estabelecimentos adapta-
dos às necessidades especiais. 

O selo foi criado em 2001, 
mas só em setembro começou a 
ser implantado pela Sucar. Se-
gundo a coordenadora do Pro-
grama de Acessibilidade da se-
cretaria, Márcia Muniz, embo-
ra ainda não haja estabeleci-
mentos cadastrados, o DF tem 
um grande número de edifícios  

que oferecem condições satisfa-
tórias de acessibilidade a porta-
dores de deficiências motoras. 

—  Nossos shoppings e  as maio-
res lojas estão bem preparados 
para receber deficientes. Quem 
estiver interessado, é só procurar 
a Sucar - avisa Márcia. 

Segundo o secretário da Sucar, 
Vatanábio Brandão, as vias públi-
cas do DF também estão passan-
do por adaptações para desobs-
truir o caminho dos pedestres. As 
calçadas da Avenida Central de 
Brazlândia e de toda a r Avenida 
do Núcleo Bandeirante já foram 
refeitas. Cerca de dez superqua-
dras do Plano Piloto, além da Es-
planada dos Ministérios, tam-
bém receberam calçadas novas. 

- Todas as novas calçadas já 
possuem rampas. Em breve, to-
das as cidades terão o mesmo -
promete Brandão. 


